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PED:  A (     )  B (  X  ) ou   C (     ) 
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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
 
PROGRAMA 
O curso será dedicado à análise da produção em arte realizada no Brasil no século XIX e da 
historiografia mais recente sobre o assunto. 
 
O cenário artístico brasileiro no século XIX encontra-se amplamente ligado à atividade da 
Academia Imperial de Belas Artes, a principal instituição de ensino da época, que promovia 
também a divulgação da produção realizada no país, por meio das Exposições Gerais de 
Belas Artes. A análise das obras criadas no Brasil nesse período revela especificidades do 
meio local, assim como um claro diálogo com a arte européia. O curso pretende ainda 
abranger a atividade de artistas não diretamente relacionados à Academia, como as obras de 
viajantes estrangeiros que registraram a paisagem, tipos humanos e cenas do cotidiano, 
ajudando a constituir o imaginário da nação. 
 



 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A disciplina deverá permitir ao aluno utilizar-se dos conceitos de história da arte e da 
cultura para desenvolver padrões críticos de análise de obras de arte, percebendo-as no 
contexto histórico em que foram realizadas. Durante o curso serão realizados estudos 
formais e temáticos sobre diversos gêneros de trabalhos artísticos. Será proposta a leitura e 
interpretação de novos textos historiográficos sobre o assunto e ainda a análise de fontes 
primárias. 
O curso abordará os seguintes tópicos: 
-  A historiografia sobre arte brasileira no século XIX. 
 -  A Missão Artística Francesa.  
-  A pintura de história e retrato oficial.  
-  A arte dos viajantes: a pintura de paisagem e o registro dos costumes.  
-  A ilustração científica. 
-  A Academia Imperial de Belas Artes: principais diretores, professores e alunos e sua 
produção artística.  
- O monumento a D. Pedro I, no Rio de Janeiro.  
 - A guerra do Paraguai e a pintura de batalhas no Brasil. 
 - A caricatura no Segundo Império.  
 - A renovação da pintura de paisagem: a constituição do Grupo Grimm.  
 - Pintura e escultura nos anos 1880: o realismo, a obra moderna e a cena de gênero. 
- A crítica de arte no século XIX. 
 - A república e as artes. A criação da Escola Nacional de Belas Artes. 
 - O fim do século: as novas inquietações artísticas e as tendências européias.   
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação, operacionalizada ao longo do curso, levará em conta: 
1.. Seminário(s) feito(s) pelo aluno; 
2. Trabalho escrito final 
 
a. Os Seminários tratarão de obras (pinturas ou esculturas) feitas por artistas brasileiros no 
século XIX. Eles serão realizados individualmente ou em duplas, com duração de 20 
minutos. O tema será a análise formal e temática de uma obra de artista abordado no curso, 
previamente definida com a professora.  
 
b. O Trabalho Escrito Final deverá ser dissertativo: análise de tema relacionado à atividade 
artística no Brasil durante o século XIX. 
 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Segunda-feira – 10:00 - 12:00 horas ((marcar com antecedência – contato por e-mail: 
mariadocarmo.couto@gmail.com )  
 


